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Resumo 

O uso de plantas medicinais para o tratamento de doenças tem sido uma prática utilizada em todo 
o mundo, no qual são utilizadas como forma alternativa de tratamento. O Brasil é um país com 
uma biodiversidade vasta, possibilitando diversos estudos para elucidar os efeitos farmacológicos 
ou toxicológicos das plantas. Partes de uma palmeira são utilizadas com diversas finalidades no 
Nordeste, entre elas destaca-se o uso farmacológico. Os ácidos hidroxicinâmicos extraídos de 
parte de determinada planta possuem diversas aplicações como analgesia e antiinflamatória, 
porém há pouco relato na literatura que destaque a toxicidade desse composto. Este estudo 
objetivou avaliar a toxicidade dos ácidos hidroxicinâmicos em camundongos swiss. Para isso, 
utilizaram-se 56 camundongos machos e fêmeas (n=7), com média de peso entre 25 e 30 gramas, 
com um grupo recebendo solução salina por gavagem e outros três grupos recebendo a solução 
de hidroxicinâmicos em três doses (300, 1000 e 2000 mg/Kg). Os resultados encontrados 
mostram que não houve mortes, alterações macroscópicas ou de pesos nos tecidos renais e 
hepático, além do screening hipocrático. Conclui-se que os ácidos hidroxicinâmicos não 
apresentaram toxicidade nas doses administradas, sendo, assim, segura no seu uso terapêutico.  
 
Palavras-chave: Toxicidade aguda. p-hidroxicinâmicos. Palmeira 
 

Introdução 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), o uso de plantas medicinais por grande 

parte da população mundial tem aumentado significativamente nos últimos anos. Estima-se que 



 
 
 
 
 
 
 

                                                                               

cerca de 80% da população de países subdesenvolvidos e em desenvolvimento não tenham 

acesso a cuidados básicos de saúde, que pode ser devido à distância dos grandes centros de 

cuidados primários, pelo difícil acesso ou falta de recursos financeiros. Com isso, as plantas 

medicinais vêm ganhando espaço como fonte alternativa de tratamento frente aos fármacos 

utilizados no tratamento de doenças que acometem os seres humanos (MARTINS, 1995). O Brasil 

apresenta uma mega biodiversidade e uma rica diversidade étnica e cultural que detém um 

valioso conhecimento tradicional associado ao emprego de plantas em sistemas de cura e, 

consequentemente, tem um grande potencial de pesquisas nesse campo. A avaliação da 

toxicidade busca elucidar os efeitos adversos inerentes à determinado agente químico, quer seja 

um medicamento, um praguicida ou um agente químico industrial. Os estudos toxicológicos, 

aplicados em animais de laboratório e sob condições controladas, permitem determinar os 

possíveis efeitos de substâncias em humanos ou animais expostos às mesmas (BARROS & 

DAVINO, 2003). Entretanto, muitas espécies nativas popularmente utilizadas como medicinais 

ainda exigem uma avaliação científica que comprove as propriedades farmacológicas e que 

permita uma utilização segura. Isso se exacerba para biomas pouco explorados, como o semi-

árido nordestino, a Caatinga. O Nordeste brasileiro possui mais de 6.000 plantas de valor 

medicinal que vem sendo amplamente exploradas para a produção de analgésicos, 

tranquilizantes, diuréticos, laxativos, antibióticos, entre outros (SOUZA et al., 2005). Dentre as 

plantas com atividades terapêuticas encontra-se uma palmeira que pertence à família Arecaceae. 

Essa planta ocorre na vegetação de caatinga, onde se multiplica espontaneamente, se difundindo 

facilmente por dispersão de semente. Portanto, é uma planta versátil, com boa habilidade de 

adaptação as condições extremas e adversas da região nordeste. Objetivou-se com o presente 

estudo determinar doses potencialmente letais de ácidos hidroxicinâmicos extraídos de um tipo de 

palmeira, por meio da indução de toxicidade aguda em camundongos da linhagem swiss, 

acompanhada de uma avaliação de parâmetros físicos (massa corpórea e massa relativa de 

fígado e rins) e comportamentais. 

______________________________________________________________________________ 

Materiais e Métodos 

Os ácidos hidroxicinâmicos foram extraídos por meio de mistura com solventes orgânicos. No 

teste de toxicidade aguda foram utilizados 28 camundongos swiss machos e 28 fêmeas, de peso 

variando entre 25 a 30g e que foram divididos em 4 grupos (n=7), um de controle salina e os 



 
 
 
 
 
 
 

                                                                               

outros três de soluções de ácidos hidroxicinâmicos (HCA), deixados em jejum por um período de 4 

horas. Após este período foi administrado, por gavagem, solução salina (1mL/Kg) e doses da 

solução dos ácidos hidroxicinâmicos (300, 1000 e de 2000mg/kg). O comportamento dos animais 

foi observado aos 30, 60, 120, 240 e 360 minutos após a realização da gavagem. Os parâmetros 

avaliados pelo “screnning” hipocrático são descritos por Brito adaptado (1994). Após observação 

comportamental, os animais tiveram seus pesos analisados durante 14 dias e ao final deste 

período todos os animais foram eutanasiados por deslocamento cervical os órgãos, como fígado e 

rins foram observados macroscopicamente e pesados. O cálculo da massa relativa dos órgãos de 

cada animal foi realizado dividindo-se o peso de cada órgão (g) pelo peso corporal de cada animal 

no dia da coleta, e multiplicando-se o resultado por 100. O resultado foi expresso em gramas (g). 

Análise estatística: Aos dados obtidos aplicaram-se os testes de análise de variância (ANOVA) 

para camundongos fêmeas e machos, seguido de teste de Tukey. Utilizou-se o software 

GraphPad Prism 5.0®. Consideraram-se valores significativos para p < 0,05. 

 

Resultados e Discussão 

Recomenda-se que produtos candidatos a fitoterápicos, devam passar por testes que comprovem 

sua eficácia e segurança para utilização (BRASIL, 2004). Teste com animais são realizados no 

âmbito de gerar modelos experimentais para avaliar ação e reações desses produtos. Para o teste 

de toxicidade aguda, foram utilizadas doses de 300, 1000 e 2000 mg/kg, sendo verificado que não 

ocorreram alterações físicas, comportamentais e nem morte dos animais dos grupos em testes. 

Estes resultados corroboram com os resultados encontrados por Lira et al. (2017), onde não 

encontraram alterações físicas, comportamentais ou morte dos animais em camundongos swiss 

que receberam chá de faveleira, planta abundante no Nordeste brasileiro. Esses parâmetros 

refletem, então, uma margem de segurança para o aumento da concentração da solução dos HCA 

a ser utilizado, o que poderá contribuir para efetivar o potencial terapêutico dos HCA em modelos 

experimentais com doenças crônicas não transmissíveis que serão estudadas em sequencia. 

Também foi avaliado screening hipocrático, que é um ensaio, geralmente utilizado na triagem 

preliminar de plantas ou compostos extraídos delas, para detectar atividades farmacológicas e 

toxicológicas por meio da observação comportamental sobre a disposição geral, estado 

consciente, atividade e coordenação do sistema motor e reflexo do animal (MALONE; 

ROBICHAUD,1983). Esse teste não revelou alterações comportamentais e motoras e os 



 
 
 
 
 
 
 

                                                                               

resultados corroboram com os dados encontrados por Silva et al., (2015) que também não 

encontraram alterações no screening  hipocrático em camundongos C57BL/6J suplementados 

com soluções de farinha de alga vermelha, vegetal abundante no litoral nordestino. Ao longo dos 

14 dias de observação, além de não haver morte dos animais, não ocorreu alteração de peso dos 

órgãos dos animais avaliados, mostrando, dessa forma que, as dosagens aplicadas são 

potencialmente seguras. Vale ressaltar a necessidade de avaliações de marcadores e análises 

microscópicas renais e hepáticas para a ratificação dos resultados encontrados nesta pesquisa. 

______________________________________________________________________________ 

 

Conclusão 

Dados os resultados acima, pode-se concluir que as soluções administradas dos HCA, extraídos 

de uma planta que pertence à família das palmeiras, não apresentaram diferenças estatísticas 

significativas nos dados analisados como toxicidade renal ou hepática, análises comportamentais, 

screening hipocrático e é considerada segura para uso. 
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